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1. Introdução 
 

Os jovens que hoje em dia integram as escolas e instituições de ensino cresceram na era tecnológica. A 

facilidade com que utilizam determinadas ferramentas e a compreensão que têm do mundo digital torna-os 

mais exigentes e menos envolvidos no sistema de ensino tradicional, privilegiando a qualidade, a 

acessibilidade e a simplicidade do acesso à informação.  

A nossa escola está voltada para a construção de um cidadão integral e crítico, inserido na comunidade 

e preparado para o mundo do trabalho. As habilidades socio emocionais, o senso crítico e a responsabilidade 

desenvolvidas com a educação digital vão ao encontro desse propósito. Além disso, a educação digital propicia 

uma parceria entre a escola e a família, o que torna os pais mais participativos e engajados com a instituição.  

Vivemos numa sociedade marcada pela tecnologia. Logo, é indispensável que a escola também passe 

por essa transformação, por meio da educação digital, que vai influenciar o ensino e os projetos a serem 

desenvolvidos pelos alunos.  

Tendo em conta esta reflexão, não podemos ficar indiferentes à elevada importância da transformação 

digital na educação. 

Pretendemos promover a integração das tecnologias digitais na educação, estabelecendo diretrizes e 

metas para o uso efetivo e pedagogicamente adequado das ferramentas digitais no processo de ensino-

aprendizagem. 

O PADDE do Agrupamento de Escolas de Campo Maior (AECM) foi desenvolvido considerando as 

necessidades e realidades específicas do agrupamento, levando em conta fatores como infraestrutura 

tecnológica disponível, recursos humanos, perfil dos alunos, os objetivos e as competências a adquirir nas 

diferentes aprendizagens. Procurámos alinhar as práticas pedagógicas com as potencialidades das tecnologias 

digitais, visando aprimorar a qualidade da educação e proporcionar uma formação mais adequada às 

exigências da sociedade contemporânea. 

O nosso plano de ação abordou aspetos como a formação de professores para a utilização das 

tecnologias, a criação de recursos digitais apropriados, a valorização e a prática de partilha no campo digital 

entre docentes (através de uma partilha informal, mas séria), bem como a promoção de uma cultura digital 

responsável e ética entre os alunos. 

O PADDE do AECM foi concebido como um instrumento dinâmico, sujeito a revisões para acompanhar 

os avanços tecnológicos e as transformações na área educativa. Pretendemos promover a inclusão digital, a 

criatividade, a colaboração e o desenvolvimento das competências necessárias para a sociedade digital do 

século XXI. 
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Data de aprovação em Conselho Pedagógico 

1.1. Dados do AE/ENA 

 

Equipa de Transição Digital 

Nome Função Área de atuação 
Jaime Franco Carmona  Diretor  Organizacional  

José Emílio Pernas  Professor  Pedagógica  

Rute Silva Parente  Professora  Pedagógica  

João Paulo Borrego  Professor  Pedagógica  

António Fialho Sardinha  Professor  Digital  

 

 

Informação Geral da Escola 

Nº de estabelecimentos escolares 2  

Nº de alunos 1208  

Nº de professores 133  

Nº de pessoal não docente 73  

Escola TEIP Não 

 

 

Período de vigência do PADDE Setembro 2021 a julho de 2023 

 

 

20 de Julho de 2023 
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1.2. Resultados comparativos da aplicação da SELFIE 

SELFIE 

 Em ambos os momentos de autorreflexão foi apenas utilizada como ferramenta o selfie do qual 

se extraíram os diferentes relatórios comparativos dos dois momentos da sua aplicação. 

 No Agrupamento de Escolas de Campo Maior foram aplicados cinco selfies distintos, 

respeitando os ciclos de ensino do Agrupamento: 1.ºCEB; 2.ºCEB; 3.ºCEB; Ensino Secundário Regular 

e Ensino Secundário Profissional 

 Antes de procedermos à análise comparativa é importante referir que, embora todos os dados 

recolhidos tenham sido possíveis para que houvesse comparação, o número de participantes que 

respondeu ao questionário foi inferior no segundo momento apesar dos “convites” terem sido 

enviados ao mesmo número de participantes. 

 A análise realizada às diferentes dimensões foi feita num todo, ou seja, apesar de ser dirigida a 

públicos diferentes, as questões colocadas foram as mesmas, pelo que se analisa no global dos 

resultados aferidos no AECM. 

 
 

Primeira aplicação abril de 2021 

Segunda aplicação junho de 2023 

 

 

Dimensão Tecnológica e Digital 
 
 
 

Alunos com “Kit Escola Digital” 

Ciclo de Ensino Nº de alunos 

1º ciclo 405 
2º ciclo 184 
3º ciclo 271 
Secundário 179 
Secundário profissional 62 

 

 Nesta dimensão, e atendendo a que somos dos agrupamentos que mais kits disponibilizou 
aos seus alunos, todos os relatórios evidenciam um aumento no campo das infraestruturas e 
equipamentos facilitadores na inovação das aprendizagens e nas práticas de avaliação. O único 
ponto que se mantém quase igual é o ponto C7. Proteção de dados. No entanto como o nível 
atingido é bom, entendemos que este aspeto já era tido em conta e continua a ser respeitado. 

 Não se verificam discrepâncias acentuadas entre as respostas dos dirigentes e dos 
professores. 
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Dimensão Pedagógica 
 
 Nesta dimensão incluem-se os seguintes pontos de verificação e comparação de resposta: E – 
Pedagogia: apoios e recursos; F – Pedagogia: aplicação em sala de aula; G – Práticas de avaliação e H 
– Competências digitais dos alunos. 
  

A análise geral permite-nos concluir que houve melhorias do primeiro para o segundo 
momento de aplicação do inquérito. No entanto há algumas diferenças entre as respostas dadas 
pelos dirigentes, professores e alunos em alguns pontos que merecem a nossa atenção e reflexão. 
  

No ponto F- Pedagogia em sala de aula, o relatório do 3.ºCEB e do Ensino Secundário geral 
mostram diferenças, algumas vezes acentuadas, entre as respostas.  
  

No 3.ºCEB os dirigentes e os professores entendem a aplicação, em sala de aula, das 
tecnologias digitais de aprendizagem com vista à atualização e inovação da sua prática letiva 
bastante boa, mas os alunos avaliam este campo como tendo ainda muito para melhorar, sobretudo 
ao nível da promoção da criatividade, na realização de projetos transdisciplinares e na adaptação das 
novas práticas inovadoras indo ao encontro das suas necessidades. A mesma análise pode ser feita 
em relação aos alunos do Secundário geral, mas neste relatório, os dirigentes partilham a mesma 
avaliação que os alunos. 
 
 É também no relatório aplicado ao Ensino Secundário geral que vemos algumas diferenças 
nas respostas dadas aos pontos G – Práticas de avaliação e H – Competências digitais dos alunos. 
 
 No ponto G – Práticas de avaliação a grande diferença entre as respostas dos professores e 
dos alunos centra-se no feedback em tempo útil aos alunos e na autorreflexão sobre a aprendizagem.  
Analisando estas questões, não significa que não é dado feedback aos alunos ou que não se promove 
a autorreflexão, apenas que não é feito com recurso às tecnologias digitais. Ao analisar todas as 
respostas, um dos fatores que inibem a utilização das novas tecnologias referido pelos professores e 
dirigentes é a falta de tempo. Podemos provavelmente estabelecer uma relação de causa e efeito 
entre estes dois pontos. 
 
 O ponto H – Competências digitais dos alunos tem questões na área das competências, 
conhecimentos e atitudes dos alunos para utilizarem as tecnologias com confiança, criatividade e 
sentido crítico. As respostas dadas pelos dirigentes e pelos alunos aproximam-se, mas distanciam-se 
em relação aos professores.  
 Os professores avaliam com nível 4 (escala 0 a 5, sendo que 5 é o nível mais alto) os pontos 
sobre comportamento seguro; controlo e qualidade das informações; criação de conteúdos digitais e 
aprender a comunicar. Nestes pontos as respostas de alunos e dirigentes remetem para o nível 3, à 
exceção do ponto H7. Criação de conteúdos digitais (por parte dos alunos) que não chegam ao nível 
2. 
 
 Fazendo uma análise geral, consideramos que no ponto F, a pouca colaboração entre alunos, 
a pouca promoção de criatividade e a pouca participação em projetos transdisciplinares através da 
utilização das tecnologias digitais de aprendizagem, remete para a avaliação de nível 2 ao ponto H7. 
Criação de conteúdos, estabelecendo-se uma relação.  
 
 Em relação aos outros relatórios, após análise objetiva e ponderada, acreditamos não haver 
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tantas diferenças porque, em relação ao 1.ºCEB e 2.ºCEB são alunos a começar as suas 
aprendizagens e a desenvolver a sua autonomia no campo do digital. Para além disso, são alunos que 
se desenvolvem ao mesmo tempo que as tecnologias vão desenvolvendo. As tecnologias digitais não 
entraram de rompante nas suas vidas de estudante; não tiveram de adotar novos hábitos. 
 Em relação aos alunos do Secundário Profissional, as respostas dadas pelos 3 tipos de 
intervenientes são praticamente iguais, havendo diferenças de 0.1 ou 0.2 pontos. A semelhança das 
respostas terá a ver com o trabalho desenvolvido com os alunos e por eles. São sempre trabalhos 
mais práticos; trabalhos de projeto e trabalhos colaborativos. Estes alunos, no AECM, fazem-se 
acompanhar diariamente com os seus portáteis para as aulas. 
 
 

Dimensão Organizacional 
 

Nesta dimensão incluem-se os seguintes pontos de verificação e comparação de resposta: A – 
Liderança; B – Colaboração e trabalho em rede e D – Desenvolvimento profissional contínuo. 

 
De uma forma geral houve um aumento no nível de avaliação feito a estes três níveis. Os 

melhores resultados verificaram-se no Secundário profissional. Em todos os outros anos de 
escolaridade a avaliação feita é muito similar. 

 
Em relação ao ponto A, o papel da liderança na integração das tecnologias digitais é 

satisfatório, mas tem muita margem para desenvolver, sobretudo no campo da estratégia digital 
que parece ser ainda pouco evidente entre os respondentes, assim como o desenvolvimento de 
uma estratégia junto dos professores.  

 
Face aos resultados é importante que o agrupamento para além de criar uma estratégia digital 

a dê a conhecer à comunidade escolar, bem como às novas formas de ensino que essa estratégia 
pretende. 

 
Em relação ao ponto B – Colaboração e trabalho em rede a avaliação feita está quase no nível 4, 

havendo um aumento em comparação com o primeiro inquérito. Significa (ou pode significar) que 
os envolvidos estão a acostumar-se a trabalhar colaborativamente e a estabelecer parcerias. Poderá 
ser um processo que, gradualmente, se inclua na prática de todos. 

 
Quanto ao ponto D - Desenvolvimento profissional contínuo, as questões diziam respeito à 

forma como a escola apoia o desenvolvimento profissional do seu pessoal em todos os níveis e a 
avaliação obtida é nível 4, sendo que em alguns níveis de ensino está próxima do nível 5. 

A análise que fazemos é bastante positiva, evidenciando que o pessoal da escola tem 
necessidade de formação, mas frequenta ações de formação e partilha as suas experiências. 
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1.3. Capacitação Digital da Comunidade Educativa 

 
Docentes 
 

 
Participação no “Check-in” Nível de Proficiência Digital 

Total de 
Inquiridos 

Total de 
Respondentes 

Taxa de 
Adesão 

Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Nº % Nº % Nº % 

126 116 92% 22 19% 82 71% 12 10% 

 
 

 
Oficinas de Capacitação Digital dos Docentes 

 

Docentes que concluíram* a formação por nível de proficiência digital 
(Docentes dos Ensinos Básico e Secundário) 

Nível 1 Nível 2 Nível 3 
Total 

Nº % Nº % Nº % 

23 26% 56 63% 10 11% 89 

* Até janeiro de 2023 

 

 
Docentes que concluíram* 
outras formações do Plano 

de Formação 

Docentes que concluíram* a 
formação por nível de 

proficiência digital 

 
Total 

44 89 133 

* Até janeiro de 2023 

 

Taxa nº de docentes que concluíram formações do Plano de Formação de 
Capacitação Digital face ao total de docentes do AE/ENA 

Nº Formandos Nº de Docentes AE/ENA % 

133 148 90% 

 
 
 

Encarregados de Educação 
 

 Formação de pais e encarregados de educação através de ações de formação promotoras de 

competências digitais básicas e de Segurança e Cidadania Digital. Estas ações foram dadas por alunos 

voluntários e supervisionados por docentes responsáveis pela iniciativa de e-redes – Academia 

Digital para Pais. 

 Em todos os relatórios por nível de ensino foi referido como fator negativo (aprendizagem 

mista) as baixas competências digitais das famílias e as dificuldades em apoiar as famílias e/ou 

tutores que ajudam os alunos na sua aprendizagem. 

 Este facto não é alheio ao AECM que promove, e continuará a promover, ações na área das 

competências digitais dirigidas aos pais e encarregados de educação. No entanto, e apesar dos 

horários escolhidos irem ao encontro da disponibilidade laboral dos possíveis interessados, a adesão 

é sempre baixa.    
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Pessoal não docente 
 
Não foram realizadas quaisquer ações no campo das tecnologias digitais devido a outras ofertas internas de 

formação noutros domínios, mas estão previstas a sua realização no futuro 
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2. Balanço das Ações Estratégicas do PADDE 

 

Estratégia e mensagem chave 
 
Os jovens que atualmente integram as escolas e instituições de ensino cresceram na era tecnológica. A facilidade com que utilizam determinadas ferramentas e a 
compreensão que têm do mundo digital torna-os mais exigentes e menos envolvidos no sistema de ensino tradicional, privilegiando a qualidade, a acessibilidade e a 
simplicidade do acesso à informação. 
A escola hoje é voltada para a construção de um cidadão integral e crítico, inserido na comunidade e preparado para o mundo do trabalho. As habilidades socio   
emocionais, o senso crítico e a responsabilidade desenvolvidas com a educação digital vão ao encontro desse propósito. 
Além disso, a educação digital propicia uma parceria entre a escola e a família, o que torna os pais mais participativos e engajados com a instituição. 
Vivemos numa sociedade marcada pela tecnologia. Logo, é indispensável que a escola também passe por essa transformação, por meio da educação digital, que vai 
influenciar o ensino e os projetos a serem desenvolvidos pelos alunos. 
Tendo em conta esta reflexão, não podemos ficar indiferentes à elevada importância da transformação digital na educação. 
O PADDE esteve articulado com o Projeto Educativo, rentabilizando os recursos humanos e materiais, reforçando e potenciando o uso das plataformas eletrónicas e os 
diferentes contextos comunicativos, com recursos a ferramentas digitais. Aquilo que se pode considerar uma aposta na Escola do Século XXI! 
 
Os objetivos gerais do PADDE do AECM foram os seguintes: 
assegurar a existência de uma infraestrutura adequada, fiável e segura 
gerir a atribuição de computadores a docentes e alunos 
utilizar tecnologias digitais para melhorar o processo ensino-aprendizagem 
recorrer a ferramentas digitais para apoiar as práticas educativas 
fomentar projetos transdisciplinares recorrendo às tecnologias digitais 
proporcionar formação na área da transição digital 
usar tecnologias digitais para melhorar a comunicação institucional com a comunidade educativa 
 
Cada ação desenvolvida foi avaliada indo ao encontro dos objetivos, da concretização, nível de participação e relevância para o PADDE. 
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2.1. Dimensão Tecnológica e digital 
 

Ação / Atividade 
 

Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
 
 
 
 
 

Sala do Futuro 
 

 

 
 

• utilizar recursos digitais 
diversificados; 

• desenvolver competências 
digitais essenciais; 

• promover a capacitação e a 
criatividade com recurso ao 
digital. 

 
 

 
 
N.º de disciplinas /ano que 
disponibilize as evidências de 
aprendizagem (por exemplo, 
projeto interdisciplinar; 
portefólio da turma...) 

 
 
Criação de duas salas de aula 
(uma em cada Escola do 
Agrupamento) onde os alunos e 
docentes possam trabalhar / 
desenvolver projetos 
recorrendo a recursos digitais 
diversos e para além do usual 
computador 
 

 
 
Não iniciada. 

Balanço: A atividade não foi realizada porque surgiu a proposta de criação de Laboratórios de Aprendizagem em todas as escolas. Seria um contrassenso proceder-se à aquisição de 
material para esta sala ao mesmo tempo que a tutela lançou um programa de LED. 

 

Ação / Atividade 
 

Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
 

 
Virar a Página para o Séc. XXI 
– fora com o obsoleto! 

 
 

 
• aquisição de material 

adaptado às exigências 
tecnológicas; 

• substituição do parque 
informático; 

 

 
 
N.º de equipamentos adquiridos 
 

Substituição e modernização do 
parque informático do 
Agrupamento 
 

 
Iniciada e em constante 
atualização. 

Balanço: Verificou-se uma considerável remodelação do parque informático, com maior ênfase, na Escola Secundária de Campo Maior (sede do AECM); apostou-se no sistema de 
videoconferência para a sala de reuniões, sistema de videoconferência móvel e a aquisição de câmaras que possibilitaram as comunicações em cada sala de aula. No CERN, foram 
disponibilizadas câmaras, substituíram-se discos rígidos e placas gráficas nos computadores existentes. Para além disso, procedeu-se  à aquisição de computadores e monitores em grande 
número.  
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2.2. Dimensão Pedagógica 
 
 

Ação / Atividade 
 

Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
 

 
Quartas com partilh@ 

 
 

 
• Partilhar práticas digitais 

para a criação de recursos 
digitais; 

• Fomentar o trabalho 
colaborativo; 

 

 
Número de participantes; 
Aplicação de inquérito de 
avaliação no final de cada 
partilha para feedback da ação 
realizada. 
 

 
Formação em recursos 
pedagógicos digitais para grupo 
de professores interessados, 
orientado por colega(s) com 
experiência nesses recursos. 
Partilhar práticas digitais para a 
criação de recursos digitais e 
fomentar o trabalho 
colaborativo. 

 
 
Iniciada (e para continuar no 
próximo ano letivo). 

Balanço: Os objetivos têm vindo a ser realizados. Foram realizadas 5 atividades de partilha, sempre com professores voluntários e dispostos a partilhar o seu conhecimento e participantes 
dispostos a aprender práticas / ferramentas novas. A atividade é para se manter pois é considerada uma mais-valia no que diz respeito ao trabalho pedagógico inter pares. . 
 

 
 

Ação / Atividade 
 

Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
 

 
Mini geeks 

 
 

 
• Desenvolver as competências 
informáticas básicas e 
essenciais nos alunos de 
primeiro ciclo. 

 
Avaliação contemplada na 
síntese descritiva do aluno em 
cada período. 

 
Projeto de desenvolvimento de 
aprendizagem de ferramentas 
digitais básicas e essenciais no 
1.º ciclo, como o 
processamento de texto; 
criação de powerpoint; criação 
de cartazes... 

 
Iniciada (e para continuar no 
próximo ano letivo).  

Balanço: Os alunos do 1.º Ciclo passaram a usufruir de uma ação conjunta que visou o desenvolvimento das competências informática básicas e essenciais e que irá continuar nos próximos 
anos como oferta de Escola. Registou-se uma assinalável evolução em todas as turmas, sinal que este é o caminho a trilhar. 
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Ação / Atividade 
 

Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
Implementação dos programas 

de mentoria 
 

 
• Promover a entreajuda entre 

alunos 
 

 
Atas de Conselho de Turma e 
PPT 

 
Promoção de interajuda e 
desenvolvimento pessoal de 
aluno para aluno. 

 
Iniciada (e para continuar no 
próximo ano letivo).  

Balanço: O seu grau de consecução foi médio, existindo alguns pontos que devem ser reforçados para aumentar quer a abrangência quer a sua eficácia. 
 

 
Ação / Atividade 

 
Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
Projetos nacionais e 

transnacionais com ou sem 
mobilidade: Erasmus+ e 

eTwinning 
 

 
• Desenvolver práticas 

pedagógicas  de ensino 
através de projeto envolvendo 
os alunos, empregando-se e 
desenvolvendo-se a 
habilidade digital. 

 
Registo dos projetos no PAA e 
consequente avaliação; 
Avaliação dos projetos feita 
pelos intervenientes e público-
alvo e nas plataformas oficiais 
de avaliação de projetos 
Erasmus+ e eTwinning. 

Envolvimento dos docentes em 
projetos nacionais e 
internacionais, com mobilidade 
ou sem mobilidade, utilizando 
as tecnologias digitais como 
elemento fundamental para 
criar, estabelecer e manter 
parcerias; 
-  

 
 

Iniciada e para continuar 

Balanço: Os objetivos dos projetos têm sido alcançados, de acordo com o projeto que se trata. Criou-se uma dinâmica escolar de participar nestes projetos, tendo sempre muitos 
interessados. Tem sido uma mais-valia para o reconhecimento do trabalho desenvolvido, tendo sido obtida a internacionalização do Agrupamento. 
 

 
Ação / Atividade 

 
Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

Utilização das diferentes 
valências da BE para 

articulação no 
desenvolvimento de diferentes 

atividades. 
 

• Aplicar os diferentes  
referenciais da BE; 

• Promover o trabalho 
colaborativo; 

• Educar para a segurança 
digital.  

- Registo dos projetos no PAA e 
Consequente avaliação; 
- Avaliação dos projetos feita 
pelos intervenientes e 
público-alvo 
 

Aplicação dos diferentes 
referenciais da BE 
desenvolvendo-se atividades 
em articulação com os 
educadores e professores; 
Promoção do trabalho 
colaborativo com recurso ao 

 
 
Iniciada (e para continuar no 
próximo ano letivo).  
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digital; 
Conseguir formar cidadãos em 
segurança digital. 
 

Balanço: Foram realizadas atividades de articulação entre a BE e as turmas do 1. E 2.º ciclos que visavam a educação para a segurança digital, despertando os alunos para uma utilização 
segura dos equipamentos digitais. 

 
Ação / Atividade 

 
Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
Semana de Emprego e 

Empreendedorismo Digital 
 

 
• Estimular a capacidade 

empreendedora dos alunos do 
Ensino Profissional; 

• Preparar para os desafios do 
mundo do trabalho. 

 
Número de atividades 
desenvolvidas. 

Desenvolvimento de ações que 
estimulem as capacidades 
empreendedoras dos alunos no 
ensino secundário, numa 
perspetiva de reforço da 
iniciativa, inovação, da 
criatividade, do gosto pelo risco 
e que constituam uma primeira 
abordagem à atividade 
empresarial. Reforçar laços 
entre o mundo educativo e 
empresarial, através de uma 
nova realidade de empresas 
digitais; abordar desafios do 
verdadeiro mercado de 
trabalho com base na 
criatividade, impacto social, 
inovação e tecnologia. 
 

 
 

Concluída 

Balanço: Ao longo do ano foram desenvolvidas diversas atividades com os alunos do profissional. O balanço é positivo. Os alunos revelaram-se bastante interessados e participativos nas 
ações desenvolvidas. 
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2.3. Dimensão Organizacional 

 

 
Ação / Atividade 

 
Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
Plano de capacitação Digital 

Docente 
 
 

 
• Melhorar a proficiência digital 

do pessoal docente; 
• Inovar e melhorar a qualidade 

da aprendizagem. 

 
Número de docentes que 
frequentam, com sucesso, as 
Oficinas de Capacitação Digital 
(N1, N2 e N3) 

Frequência, por parte do 
pessoal docente, das Oficinas 
do Plano de capacitação Digital 
para que melhorem os seus 
níveis de proficiência digital e, 
consequentemente, 
reconheçam e aproveitem o 
potencial das tecnologias 
digitais como forma de inovar e 
melhorar a qualidade da 
aprendizagem. 

 
 
 

Iniciada 

Balanço: A adesão dos docentes às Oficinas de Capacitação Digital foi uma realidade, demonstrando que o Digital está a ser integrado nas suas práticas letivas, proporcionando aos nossos 
alunos experiências de aprendizagem diversificadas e estimulantes. 

 
 

Ação / Atividade 
 

Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
Plano de capacitação Digital 

para pais/EE 
 
 

 
• Melhorar os níveis de 

proficiência digital dos pais / 
EE 

 
Número de pais / EE inscritos 
nas diferentes ações 

 
Ensinar e / ou desenvolver as 
competências digitais dos pais / 
EE, bem como o seu 
conhecimento sobre segurança 
digital.  

 
Iniciada 

Balanço: O balanço é satisfatório face ao que se conseguiu ensinar aos pais / EE, mas ficou longe das expectativas que se tinham em relação ao número de participantes.  
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Ação / Atividade 

 
Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
 

Teams de recursos 
 
 

 
• Partilhar e disponibilizar 

recursos numa rede de 
recursos por grupo/ área 
disciplinar na plataforma 
Teams. 
 

 
Análise e avaliação feita em ata 
de departamento disciplinar no 
final de cada período 

 
Criação de um espaço onde os 
docentes construam e 
partilhem RED, individual ou 
colaborativamente. 

 
Iniciada 

Balanço: A maioria dos grupos disciplinares partilha os recursos criados ou adaptados por si com o resto do grupo. Neste campo a avaliação é positiva, mas há necessidade de continuar a 
incentivar-se o trabalho colaborativo interdisciplinar. 
 

 
Ação / Atividade 

 
Objetivos Específicos Indicador Meta Resultados 

 
Manutenção de equipamento 

informático 
 

 
• Atribuir horas para a 

manutenção dos diferentes 
equipamentos informáticos 
do AE 

 
Relatório das atividades 
desenvolvidas. 

 
Manutenção do equipamento 
informático da comunidade 
educativa e da escola. 

 
Iniciada 

Balanço: O balanço é positivo. A equipa criada conseguiu atender às exigências e às solicitações dos colegas em tempo útil, garantindo que as atividades letivas não eram prejudicadas.  
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3. Notas finais 

 

Para concluir este relatório, a análise que fazemos é que, no geral, os objetivos do PADDE 
foram atingidos. Não foi preciso fazer alterações ao inicialmente previsto, revelando termos 
estado conscientes quanto aos nossos intervenientes / participantes / público-alvo. 

Todas as ações foram iniciadas, a maioria concluída e, algumas continuarão a realizar-se 
no próximo ano letivo, e outras surgirão com toda a certeza. Desta forma, consideramos que as 
nossas prioridades estavam bem definidas para o alcance do sucesso do PADDE. 

Realçamos, positivamente: o facto da escola ter facilitado o desenvolvimento profissional 
dos docentes; o conhecimento, por parte dos docentes, que a inovação nas aprendizagens 
passa pelo apoio nas tecnologias digitais; os momentos de partilha de conhecimentos e 
experiência através da formação em ferramentas digitais dada por colegas, para colegas; 
utilização das ferramentas digitais, por parte dos alunos, como mais uma ferramenta escolar e 
a sua consequente consciencialização sobre segurança digital. 

Consideramos que o PADDE não está concluído e há que reforçar, junto da comunidade 
escolar, a perceção que o agrupamento tem uma estratégia digital e quais são os objetivos 
dessa estratégia. Tem de continuar-se a apostar no trabalho colaborativo e dar mais enfoque 
ao desenvolvimento criativo, autónomo e digital dos alunos. É necessário que se fomente o 
desenvolvimento dos projetos transdisciplinares como uma mais-valia na aquisição de 
conhecimento e, também, como uma estratégia inovadora de aprendizagem. 

No computo geral, o PADDE tem mais aspetos positivos do que negativos, mas por vezes, 
em determinadas questões, parece que os interlocutores do projeto ainda não o viram como 
um todo, interligado. Por exemplo, há uma equipa de manutenção e apoio informático na 
escola, constituída por vários elementos que atendem a todas as solicitações. Não obstante, se 
perguntarmos sobre a sua existência, os respondentes parecem desconhecer. Da mesma 
forma, todos os alunos têm kits digitais; quando questionados, dizem que há falta de aparelhos. 

Esta falta de conhecimento ou de relacionamento, impede que o plano não seja 
valorizado e reconhecido. Mas ele existe. 

No que concerne aos pontos destacados pelos respondentes, principalmente há que 
atender a duas questões: melhorar o acesso à internet; fomentar a participação das famílias 
nas formações no campo do digital.  

O trabalho não está concluído e poderá demorar até que a utilização do digital seja 
natural. No entanto, estamos melhores e mais capazes e capazes de mudança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


